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õrgão do partido Republicano 

A resurceiç&o d o 

ISodolphismo 

Após uma morte de
sastrada e cheia de pe
ripécias grotescas, im
próprias dos que suc-
cumbem, o partido ro-
dolphista procura resu^-
citar, segundo anunciam 
os seus chefes Rodolpho 
Miranda e Bento Bicudo, 
na circular que expedi-
rafn aos antigos corre
ligionários políticos, dos 
quaes muito pouco exis
tem pois a maior parte 
desertou das fileiras, en
vergonhada do papel 
que fora obrigada a re
prese itar perante o pu
blico. 

Mas. não obstante es
se desmantellamento tão 
conhecido de todos, o 
partido rodolphista, se é 
que tal nome deva ter 
um punhado de politi
queiros som ideaes, se 
apresenta «pujante e co-
heso», no dizer dos sig
natários da referida cir
cular, para recomeçar a 
lueta improficua e ingló
ria, que só visa implan
tar de novo a desordem 
e a sisaniano seio da fa
mília paulista. 

Vae o sr. Rodolpho 
Miranda expôr-se com 
os poucos companheiros 
que lhe resta á novas 
aventuras políticas. 

Terminada a campa
nha presidencial que 
tantas apprehensõescau- i 
sou no espirito publico, 
visto como a attitude 
assumida pelos adver
sários do honrado go
verno da Estado, era 
violenta e sanguinária, 
pois, tudo promettiam 
arrasar com aapregoada 
invasão em S- Paulo pe
las forças federaes, vol
ta o capitão, depois do 
fracasso dos seus planos 
incen-tiarios, a chefiar 
o bando de aventureiros 
que o acompanhou nos 
seus desatinos. 

Desta como da primei
ra vez, porém, o povo 
paulista não o toma
rá a sério. 

O chefe do rodolphis-
m o devia antes conti
nuar no esquecimento 
em que permaneceu du
rante algum tempo e 
não mais vir a &e expor 
novamente aos revezes 
da politica. 

Não sabemos O que 
pretenderá ainda o sr. 
Rodolpho Miranda; mas, 
é de crêr-se que novas 
ambições lhe suggeri-
ram na idéa, e a prova 
disso está na conferên
cia que foi ter cora o ge
neral Pinheiro Macha
do, seguido do seu inse
parável companheiro de 
politicagem Bento Bicu
do. 

Cuidado, sr. capitão, 
S.Paulo já lhe mostrou 
jpara quanto presta! 

fidú ihaves 

O AMOR 
Eu sou o amor, o Deus que a terra iuteira gaba; 
Vivo enlaçando os eóes pelo Universo afora, 
Dos ódios expurgando a veneuosa baba, 
Que os mundos desaggrega, espalha e desarvora. 

O Tempo tudo avilta', a Morte tudo acaba, 
E o loiro sói jamais a murcha flor colora-, 
Novos mundos, porem, do mundo que desaba, 
Faço logo surgir em rutilante aurora ! 

Caso estrellas no céo e corações ua terra*, 
Da trova arranco luz, do Nada ai ranço vida, 
E crivo de vulcões os gelos que a alma encerrai 

Mudam te o peito em mar meus revoltos desejos*, 
E tua mente oadeia e fulge colorida, 
Como raios de luz entre vergeis de beijos. 

FAUSTO CARDOSO 

apparelho no Rio de Janeiro, 
porque a isto se oppoz u m 
engano de rumo, mas de 
monstrou praticamente a 
possibilidade de semelhante 
meio de transporte para bre 
ves tempos, corrigidos que 
6ejam certos defeitos que 
ainda hoje apresentam os 
aeroplanos e logo que tenha
mos mappas correctos paia 
as viagem aéreas. 

03 embaraços encontrados 

O maior acontecimento da 
semana que hoje finda, 
aquelle que empolgou todos, 
os espíritos pelo arrojo e in-'Çor E d u» a f j l I t a d e noticias 
trepidez e que vera marcar! Bu* cheS»;dR ao P°»to ter 

viagem, determi uma nova era na aviação 
brasileira foi o vôo de S. 
Paulo ao Rio feito pelo in-
temerato Edú Chaves, hoje 
considerado o mais ousado 
dos aviadores/brasileiros. 

N o dia da sua partida da 
capital, ao desprender o vôo 
pelo espaço era fora, o co
ração paulista exultou por 
ver ura de seus filhos mos-

minai da 
D aram grande anciedade em 
todo o Estado: julgou-se por 
momentos que o heróico 
moço houvesse sido vi e ti rua 
da sua temeridade, em para-
gens longínquas, onde fosse 
difficil a rápida coramunica-
ção de u m suecesso que nos 
entristeceria profundamente. 

Desta cidade foram dirigi-
Idos a S. Paulo vários recados 

trando a todo o paiz a co->. 
ragem indomita de heróico ' ?elegraphicos e telephonicos 
descendente dos bandei* - n t l l J m n d o d ° seu paradeiro 
rantes. 

C o m elle partiram também 
os sentimentos patrióticos do 
povo de ura Estado que aU 
raeja o engrandecimento des
te pedaço da America, en-
grandecimento que só será 
realisado pela iniciativa e 
tenacidade dos que, pondo 
á margem fundados temores 
e arriscando a própria vida, 
levem aos seus compatricios 
a certeza de que dos arroja* 
dos comraenttimentos é que 
poderão advir os fruetos 
das conquistas com os quaes 
cimentaremos a iudestrueti-
vel argamassa da nossa vi-
rilidade* 

O vôo de Edú, atraves
sando perigosas Berras e 
medindo abysmos temebro-
sos, tem algo de subrenatu* 
ral. 

E' certo que elle não en
trou triumphalmeute em seu 

até que chegou alegre uoti 
cia de que Édá, estava sal
vo, havendo descido ao mar, 
perto de u m praia de Man» 
garatiba, recebendo do hos
pitaleiro povo daquellas 
bandas as maiores provas 
de carinho e admiração. 

O seu Blcriot está inutili. 
sado Transportado o heróe 
paulista para bordo de u m 
dos vapores que diariamente 
fa>,ern viagem na costa flu-
minem.e veio elle a Itacu. 
russa, onde tomou u m trem 
especial da Central do Brasil 
posto á sua disposição pelo 
nobre ministro da viaçfto. 

O que foi a sua chegada na 
Capital Federal, onde o po
vo encheu o vasto recinto da 
Estação, victoriando o interne* 
rato campeão dos ares dil-o 
os jornaes do Rio e S. Pau
lo, num coro de merecidas 
homenagens áquelle que 

conseguiu vibrar tão forte
mente a alma nacional. 

A propósito do vôo de 
Edú, o Estado publicou a 
seguinte carta de u m seu 
leitor, cora os termos da qual 
estamos de perfeito acordo: 

Ilimo. sr. redactor. —Vera 
batervos á porta o espirito 
paulista, nunca dantes ex
cedido nos grandes commet. 
timentos cujo escopo seja o 
grande amor á Pátria. 

Cumpuuge*nos a indiffe' 
ronca que se tem ligado no 
Brasil ás grandes causas da 
defesa do, paiz. A viagem 
de Edú Chaves, friamente 
aguardada no Rio, éo resur* 
gimeuto da epcpéa dos ban" 
deirantesl A bandeira brasi
leira, que pela vez primeira 
fluetua sobre valles e montes, 
é o toque de rebate, para 
que, voltados os nossos olhos 
para o Cruzeiro do Sul, se 
accendam os nossos senti
mentos patrióticos. 

Paulistas! a França em cada 
cidade tem uma nau aérea 
para sua defesa! A Nova 
Itália, no mais esplendoroso 
movimento, se congrega pa* 
ra acquisição da sua frota 
aérea! 

Na Argentina, o sentimen
to patriótico ergue.se dos 
bancos escolares, ao fundo 
das lojas e, entoaudo hymnos 
á pátria, colhem de mãos 
dadas o obulo dos ricos e o 
sacrifício do pobre para offo* 
recer á pátria os seus pri
meiros aeroplanos. 

Não falemos da Allema* 
nha, onde o patriotismo é o 
mais elevado expoente de 
sua vitalidade. Ainda não 
estão esquecidos os movi* 
me o tos populares em favor 
de Zeppelin, 

E o que se faz no Brasil? 
Sr. redactor, cabe ao vosso 
jornal a grande iniciativa de 
abrir a grande subscripção 

popular para acquisição do 
«S. Paulo» o primeiro aero* 
plano do exercito brasileiro. 

Cabe ao nosso Estado, 
berço das grandes iniciativas 
pátrias, a grandiosa idéa de, 
colhendo o obulo do pobre e 
a sobra do rico, offertar ao 
paiz o «S. Paulo dos ares».— 
Álea jacta est. — Grato pelo 
vosso acolhimento, etc». 

0 JOGO 
O jogo é a concentra

ção de todofc* os vicios 
em um só ; a transfor
mação rápida e sueces-
siva do passa-tempo em 
vicio, do vicio em cri
me, do crime em atten-
tado ; o culto a uma di
vindade ímpia ^ue pri
meiro sacrifica o dinhei
ro, depois os bens, de
pois a honra, depois a 
família, depois a vida, 
finalmente a alma ; é a 
fortuna que conduz sua 
victima crédula e--con
fiada, por entre caminhos 
bordados de flores para 
depois a despenhar era 
um precipício ao som de 
uma estrondosa garga
lhada. 

O jogo é o circulo vi
cioso da esperança, o 
infinito da cobiça,, o 
idolo do deserto, fundi
do nos dotes das filhas e 
no labor das mulheres ; 
é o tiespota da casa. O 
jogador perde na pri
meira parada, espera na 
segunda ; perde na se
gunda, espera na tercei
ra, espera na quarta... e, 
esperaria na quinta, se 
quinta houvesse. Acaba 
a esperança quando aca
ba o jogo. 

Mas, por que joga o 
jogador ? Será porque 
tenha amor ao dinheiro 
como o avarento ? Nin
guém é mais pródigo do 
que o jogador. Fora cia 
banca onde ô dinheiro 
lhe é divindade nin
guém o despreza mais 
desabridamente. O jo
gador joga pelo prazer 
de jogar, como o caça
dor caça pelo prazer de 
caçar. São as commo-
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çOes pungentes e desor
denadas, o receio, o 
ódio, a expansão da sor
te que deleitam o joga
dor. 

Banca de jogo ! Mer
cado horrível e immenso 
d 3 patrimônios de famí
lias das capitães, das in
dustrias, de todas as ri
quezas c dotes da alma. 
A carta levantada des
loca, num momento, co 
m o a alavanca de Archi 
medes, fortunas colos-
saes. E que sensações, 
que anciedades, que sus
tos, que sobresaltos se 
não sentem á roda da 
quella pequena mesa ! 
Jogam, alli, as fortunas 
de nulo em mão ; jogam 
as tristezas e alegrias de 
semblante era semblan
te ; jogam as iras do co
ração em coração ; jo
gam os sarcasmos pun
gentes de bocea emboc-
ca ; joga a sorte, joga o 
acaso, joga o demônio ! 
Âlli não ha razão, não ha 
direito, nem justiça, nem 
injustiça. As sentenças 
da sorte não têrn appel-
lações ; nãô lia no mun
do praça de commercio 
com maior movimento, 
nem theatro com scenas 
mais variadas do que 
uma banca de jogo. O 
~qüe se perde menos no 
jogo é o dinheiro. A 
perdição, que co jogo, é 
maior do que a perda 
do dinheiro. 

O jogador vive só em-
quanto joga. Não ha 
para elle senão u m so 
sentimento, u m só amor, 
uma so paixão—o jogo ! 
Oh ! como a sua respi
ração se suspende, como 
o seu coração se con-
trae, como seu corpo es
tremece, como os seus 
olhos se fixam despedin
do chispas, como sua 
língua emmudece, como 
elle se aniquila ao des
pontar esse numero ou 
carta que deve fazel-o 
feliz por u m instante ou 
desgraçado para sem
pre ! 
Ide dizer-lhe que a 

sua casa está a arder, 
que a sua única filha es
tá moribunda, que a ido
latrada esposa queimou-
se ; nem sequer ouvirá! 
Não vos admireis disto : 
os espectros não ouvem. 

As raras alegrias do 
ganho não compensam 
as angustias e furores da perda-f 0 dinheiro baixa 

de valor quando se ga De vez em quando, 
nha e sobe quando se som que absolutamente 
perdo. O dinheiro que;! haja u m motivo, o seu 
se ganha esquece se ; o órgão de publicidade es; 
que se perde émil vezes' tampa um destemperei 
contudo, m u vozes posa
do, mil vezes chorado. 
O jogador que ganha 
não é feliz, o que perde 
torna-se u m desgraçado. 
O ganho não tem histo
ria nem arte ; a perda 
tem seus factos, sua cri
tica. 

O jogador que perde, 
examina se jogou bern 
ou mal, critica as más 
paradas, tira conclusões. 
O sonino do jogador in
feliz é atroz. Revolvem' 
sedhe ha mente pharr 
tasmas e visões. O vale' 
te, que era sua carta fa
vorita e que o fez per-

contra aquelles illustre» 
cavalheiros, a quem o 
sr. Octaviano aceusa dos 
mais feios actos, não 
apresentando, entretan
to, um só documento que 
justifique as suas asser 
çOes. 

Apeiado do p >der, de 
onde sahíu ps?ra allivio 
das nossas liberdades e 
tranquilÜQlíid3 da famí
lia ytuana, o raivoso ad
versário não distingue nos nossos chefes uma 
única qualidade boa: os 
dois têm todos os defei
tos, fazem a rui na de Itú 
= e evitam que esta cidade 

der vinte paradas e o cáia n o v a l n m ^ n í l mílo 

ag.otaqueyeni pedir o..da Pcieinula j n e o i v i 

pagamento de uma let"! i 
tra, o creado que vem 

gr 

pedir dinheiro para as 
despesas do dia, a mu
lher que, com. a severi
dade de seu gesto, vem 
perguntar peloresultado 
do jogo da véspera,— 
tudo persegue o infeliz. 

O accordar deste som-
no é ainda peior — é a 
realidade. Oxalá pudes
se elle dormir sempie ! 
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« REPUBLICA » -
Direutor; — E. SALDANHA 

Publica-se aos domíugod 

Todo o autographo 
enviado á redacção não 
serárestituido, ainda que 
Cião seja publicado. 

ASSIGNATUÍtAS 
Anno 10$000 
Semestre. . . . 6$000 
Numero do dia. $1Q0 

» atrazado $200 

As assignaturas para 
o interior e cidade só se
rão attendidas quando 
pagas adiantadamente. 

REDACÇÃO E OFFICINAS . 
Rua do Commercio, 68 

(TELEPHONE N. 7) 

POVO? 
D O 

E digno de registo o 
ódio inveterado que os 
nossos adversários, ou, 
melhor, o sr. Octaviano 
Pereira vota aos nossos 
eminentes chefes srs. 
dr. João Martins e Go* 
dofr d) Fonseca. 

As descomposturas da 
Cidade não rebaixam a 
ninguém e, por u m moti
vo fácil de ser conheci* 
dô, tem, ao contrario, a 
rara qualidade de elevar 
osque por cilas são attirr 
gidos. 

Mas, confessemos to
dos, a culp$ do sr. Octa
viano nãís andar mais de 
vergai h o a impor a este 
povo os actos oriundos 
da sua foreza e da sua 
maldade não cabe em 
absoluto aos srs. João 
Martins e Godofredo 
Fonseca, cabe, sim, a 
todo o povo desta cidade 
que trabalhou mas con
seguiu ver-se livre do 
regulo de aldeia, que 
julgou que o seu manda-
rinato não teria fim. 

Ao passo que o sr. Oc
taviano empresta ás vi-
ctimas do seu ódio todos 
os adjectivos deprimen
tes de um vocabulário 
socz, reserva para si as 
mais recommendaveis 
qualidades, diz-se amigo 
do povo, defensor de 
seus interesses, arrogan-
do-se até o direito de 
fallar em nome de tal 
entidade ! • 

O sr. Octaviano ami
go do povo e seu defen
sor !... 

Isto causa náuseas, 
quando não provoca os 
mais acerbos commen-
tarios. 

Quem ha, por ahi, que 
não conheça as inten
ções sinistras do heróe 
das mashoreas e dos as

saltos ás casas dos ad
versários ? 

Quem não sabe _[ue ô 
*r, Octaviano é um po
litiqueiro sem entra
nhas ?• 

Defensor do povo e 
dos seus interesses ! 

Estávamos bem ar
ranjados se á testa dos 
nossos interesses esti
vesse o feroz anetor da 
hocatombe de 14 de Ja
neiro. Mas a providen
cia ha de sempre nos li
vrar de semelhante ca
lamidade. 
Deus o fez sosinho e 

sosinho ô diabo ha de 
levai-o. 

E que careta medo
nha não fará elle quan
do Belzebuth o receber 
com todas as honras a 
que tem incontestável 
direito !! 

PELA RAMA 
Ao que nos informa 
pessoa digna de todo o 
credito, o sr. Adolpho de 
Magalhães, com o íim 
de não se misturar com 
amulatada, vai natura-
lisar-se cidadão bran
co... 

A entrada do illustre 
pardo fino no grêmio 
j da brancura será ruído-
1 somente festejada, acre-
; ditando-se que o Zé Vi-
I ctorio não regerá a sua 
j banda unicamente por 
! ciúmes. 
I H a de também che
gar o seu dia... 

* 
Os artigos da Cidade 

tornam-se cada vez mais 
incomprehensiveis. A 
gente passa os olhos 
duas e três vezes naquel-
la lenga-lenga e fica cm 
jejum. 

U m a cousa só resalta 
de todo aquelle amon
toado de sandices: o me
do de perderem a luz, fi
cando ás escuras! 

E' uma tristeza, não 
ha duvida, mas que ha
vemos nós de fazer? 

Aquillo havia de ter 
u m íim. Não ha bem que 
dure sempre e mal que 
logo não se acabe. 

E' dos livros! 
A caiçarada está ale

gro com a posse do novo 
governo, porque, na opi
nião delles, breve serão 
gente nesta terra. 

Por ora o dr. Rodri
gues Alves ó um patrio

ta, u m grande homem, 
u m paulista distineto; 
desde que não lhes faça 
a vontade, a cousa muda 
inteiram -ate: passará ;*, 
ser um venal, u m politi
queiro e um degenera
do. 

Buccederá com o hon
rado presidente o mes
m o que se deu com o 
tribunal de justiça antes 
e depois do julgamento 
da causa ituana. 

Esperem mais uns 
dias e verão os nossos 
leitores como os elogios 
se transformam em des
composturas, 
•Aquelle pessoal, da 
Cidade tem a memoiia 
muito fraca. 
- N u m artigo dell.°do 
corrente ellcs disseram 
isto: «Fomos governo 
em Ytú quando o E-ítado 
esteve sob a dírecção de 
Bernardino de Campos, 
Rodrigues Alves e Cam
pos Salles, nesses gover
nos foi patente não só 
ò espirito de tolerância 
de nossa parte para com 
o adversário, etc etc.» 

Então é tolerância se
gurar u m adversário, 
mettel-o no trinque e ar
rumar-lhe, pela manhã, 
baldes de água fria? 

HonVessa! 
E' tolerância saquear 

uma fazenda e pretexto 
de que nellá existiam 
armas, sabendo que o 
seu dono se achava gra
vemente ejifermo? 

E' tolerância impedir 
um divertimento publi
co, o Carnaval, oceasio-
nrndo com esse odioso 
acto grande su^to ás fa
mílias que tomavam 
parte num prestito, com 
o desejo único de pren
der e exercer vinganças 
pessoaes? 

E' tolerância atacar 
casas de família, visan-« 
do assassinar seus che
fes? 

Ora, a Cidade pensa 
que a historia ó muito 
antiga quando ella ó de 
hontem, quando todos 
anda se recordam da«* 
queHes tenebrosos tem** 
pos. 
Tolerância! 
Daquellas tolerâncias 

está o inferno calçado, e 
todo o povo ituano até 
hoje ainda se rejosija 
de ver-se • livre de u m 
governo que calcava aos 
pés toda a sua liberdade, todos os seus direitos, 



todas as suas garantias e 
que ia ao ponto de as-
sasssinar, de emboscada, 
fria e covardeineul»- os 
que não rosavam o seu 
cedo político. 

Digam o que quize-
rem, mas as suas proe-
sas ha muito que passa
ram á historia dos cri
mes horrendo desta ter
ra! 

Noticiário 

Enferma. — Sabe
mos que em S. Paulo a 
scnhoiita Luiza de Pau. 
Ia Leite, diiecta ülha do 
nosso respeitável con
terrâneo dr. José de 
Paula Leite, foi victima 
de uma congestão cere
bral, sendo, no emtanto, 
lisongeiro o seu estado 
actual. 
Mo.spedes e via-

j antes.—• Já regressa
ram de S. Paulo os srs. 
Augusto Sampaio e José 
de Padua Castanho, pre
feito e vereador muni
cipal desta cidade. 

— D e Indaiatuba veio 
o sr. José Antônio da 
Silva Pinheiro, que alli 
esteve em villegiatnra. 

— A serviço de seu 
cargo esteve aqui o dr. 
Baeta Neves, reputado 
clinico da capital. 

—Afim de visitar sua 
exraa. família veio a Itú 
o nosso distincto amigo 
sr. major Agnello Cíce
ro de Oliveira. 

— Vindo de Santos 
acha-se aqui, onde veio 
passar u m mez, o sr. 
Feliciano Bicudo Júnior, 
distincto auxiliar do 
commercio daquelia ci

dade. 
— J á regressou de S. 

Paulo a exma. sra. d. 
Ubaldina de Sampaio 
Guimarães. 

—Está em Itú o nosso 
presado conterrâneo sr. 
Renato Castanho. 

Sovo governo. — 
A 1° do corrente toma 
rara posse dos cargos de 
presidente e vice-presi
dente do Estado os srs. 
drs. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves e Car
los Guimarães. 

A cerimonia do acto 
esteve grandiosa, for
mando toda a força mi
litar disponível para as 
nhoras da pragmática. 

Vários municípios fi
zeram-se representar, 

sendo o nosso pelo sr-
José do Padua Casta
nho, digno vereador. 

— N a noite daquelle 
dia, para. festejar o ini
cio do novo governo, fui 
queimada uma bateria 
de vinte e um tiros, de
pois do que a banda «3o 
de Outubro» fez uma 
passeiata pelas ruas da 
cidade. 

Infelizmente a chuvi 
torrencisl que eahiu na-
quella occasiíio não per-
mittiu que se realisasse 
um concerto musical no 
jardim publico, além de 
outros festejos organisa-
dospela Câmara Muni
cipal. 

— 0 dr. Silva Castro, 
presidente interino da 
municipalidade, expediu 
varias telcgrammas de 
felicitações aos drs. Ro 
drigues Alves, Carlos 
Guimarães^ Albuquerque 
Lm'*, Fernando Prestes 
e aos antigos e novos 
secretários de Estado. 

Caridosa dádiva. 
— O s srs. Moraes Bur-
chard & C, conceitua
dos negociantes em S. 
Paulo, fizeram ao Asylo 
de Mendicidade desta 
tçidadó o donativo de 
'uma dúzia de coberto 
ires de lã. 

E' digno de applausos 
o bello gesto daquelles 
'cavalheiros. 

Anniversarios. — 
Festejou o seu anniver-
sario natalicio no dia Io 

de Maio o distincto mo
ço sr. José Maria Nar-
dy, a quem felicitamos. 

— A 28 do mez próxi
m o findo fez annos a res
peitável senhora d. Eli
sa Poitella, a quem, em
bora tardiamente, apre
sentámos as nossas sau
dações. 

— A 9 do corrente, 
quinta feira próxima, 
transcorre o anniversa-
rio natalicio do nosso 
distincto conterrâneo 
dr. Arcilio Borges, re
presentante do povo na 
Câmara Municipal. 

Antecipadamente lhe 
apresentamos os nossos 
sinceros parabéns. 

Mez Mariano—Nas 
egrejas do Bom Jesus e 
Patrocínio começaram 
no dia Io do corrente as 
festividades do Mez Ma
riano. 

As solennidades efíe-
ctivam-se todos os dias 
ás 7 horas da noite, ha-

ISejmblica 

vendo, além dos cânti
cos, pratica e bençam do 
SS. Sacramento. 

«© Collegio». — Re
cebemos o n, 28 deste 
apreciado collega, or 
gão dos alumnos do col-
legio S. Luiz, desta ci
dade. 

O presente numero 
estampa na sua primei- j rança da minha estima, 
ra pagina o retrato do fazendo os melhoreis vo 
vencrandopadre Taddci tos pela felicidade do 
e nas centraes uns en-! Estado de S. Paulo e 

acontecimento, convicto 
como estou da sincerida
de do desejo de v, exc. 
de concorrer no que lhe 
for possível para a obra 
commntn do engrande-
cimento da Republica e 
manutenção de sua or
dem constitucional. 

Apresento-lhe a segu-

saios de gravura. O tex
to está variado e scintil* 
lante. 

Agradecidos. 

Viaita. — Deram-nos 
o prazer de sua visita os 
sis. Alberto Praça e 
Francisco Ribeiro de 
Castro, estimaveis nego
ciantes em Santos. 

Gratos. 

Telegranamas.--- 0 
dr. Rodrigues Alves,pre
sidente do Estado, diri
giu o seguinte telegram-
m a : 

« Exm. sr. marechal 
Hermes da Fonseca, 
presidente da Republica 
—Rio—Tenho a honra 
de communicar a v. exc. 
que assumi o governo 
deste Estado, em obedi
ência ao voto dos meus 
concida lãos em a elei
ção de Io iíe Maio pró
ximo findo. 
Apresentando a v.exc. 

minhas respeitosas sau
dações, espero que as 
tradições de ordem, paz 
e trabalho, predominan
tes neste Estado, hão de 
me dar a força necessá
ria para bem cuidar dos 
interesses desta região e 
concorrer quanto em 
mim couber, para o bom 
andamento das cousas 
publicas e para tudo que 
puder interessar á ma
nutenção da ordem con
stitucional e dos princí
pios cardeaes do regi" 
menrepnblicano. 

(Assignado) — Rodri
gues Alves, presidente 
do Estado.» 

Eis a resposta do pre
sidente da Republica ao 
tclegramma do dr. Ro
drigues Alves : 

«Exm. sr. dr. Rodri
gues Alves, presidente 
do Estado deS. Paulo— 
Rio, 2 de Maio de 1912. 
—Agradeço a v. exc. a 
communicação que m e 
fez de haver assumido o 
governo 

pela de v. exc. pessoal
mente. — Cordiaes sau
dações.— (Assignado)— 
Marechal Hermes,presi
dente da Republica.» 

I>r. Jullo Ulesqwi-
ta.—Embarcou em San
tos, para a Europa, a 
bordo do paquete in-
glez Avon, acompanha
do de sua exma. família 
o sr. dr. Júlio Mesquita, 
senador estadual e di-
rector do Estado. 

0 embarque dô illus-
tre político foi muito 
concorrido, notando-se 
a presença dos mais 
proeminentes vultos da 
nossa política que fo
ram levar ao distincto 
jornalista votos de boa 
viagem. 

Cisternas. — No íris 
effectivou-se hontem 
-beUjssimo espectaculo 
em beneficio da banda 
musical «30 de Outu
bro», estando o salão 
completamente cheio. 

O programma foi or-
ganisado com muito 
gosto, agradando ex
traordinariamente. 

Para hoje a em preza 
nos dará uma funeção 
de arromba, havendo 
entre as fitas uma que é 
dedicada á colônia ita
liana de Itú, intitulada 
— U m raio de luz, ou 
uma heroina italiana 
em Tripoli. 

— N o Parque, onde o 
Alberto não quer ficar 
na bagagem era matéria 
cineraatographica, tam
bém será apresentado 
u m programma hors li-
gney todo elle organisa-
do com as fitas mais im
portantes do grande re
pertório daquelia casa 
de diversões. 

No espectaculo de 
hontem, o qual teve boa 
concurroncia, o pro
gramma agradou muito. 
Fallecinientos. — 

desse Estado. Falleceu nesta cidade, 
no dia Io de Maio, a 
sra. d. Maria G-alvão,es-

Congratulo-me com o 
povo paulista por este 

posa do sr. João Leite 
de Camargo. 

O seu enterro verifi
cou se no dia immedia-
i,o com grande aeompa-
inianieiuo de pessoas 
gradas. 

Pezames. 
— N o CollegioS. Luiz, 

onde era applicado alu-
mno, falleceu no dia 3 
do corrente o joven 
Carlos Adhcmar Jun
queira Penteado, estre
mecido filho do sr. co
ronel Arthur Ferreira 
Penteado. 
Os pães do desditoso 

estudante assistiram-lhe 
os últimos momentos, 
tendo chegpdo de Ri
beirão Preto, onde re
sidem. 

Ao enterro de Carlos 
compareceram todos os 
alumnos daquelle repu
tado estabelecimento de 
ensino, sendo feitas a 
encommendação do cor
po e Outras cerimonias 
religiosas. 

— N a madrugada de 
4 do corrente deu-se o 
passamento do sr. capi
tão Bellarraino Ray-
mundo de Souza, abas
tado lavrador neste mu
nicípio. 

0 finado que era che
fe de nume osa família, 
foi em outros tempos ve
reador municipal, cargo 
que procurou, de 
nhar com critério. 

0 enterro effectivou-
se hontem, com grande 
acompanhamento, ha
vendo antes a encom
mendação do corpo. 

Sobre o caixão foram 
depositadas ricas coroas 
de flores artificiaes 

A' exma. família eiv 
luetada as nossas con
dolências. 

3 de M a i o — E m vir
tude de passagem da data 
de 3 de Maio, que assignala 
a descoberta do Brasil, as 
repartições publicas desta ci
dade bem como o Club Re
creio Ytuano içaram o pavi
lhão nacional. 
— N o grupo escolar da 

Convenção os sr. professores 
de accordo com o regula* 
mento, fiseram na véspera 
daquelle dia as necessárias 
prelecçòes cívicas. 

— N o Cinema Parque íea-
lisou-se uma funeção de ga
la, sendo muito apreciados 
os filme exhibidos. 
B u r a c o . —Pedimos 

as vistas do sr. fiscal 
para u m buraco exis
tente na calçada do pré
dio de propriedado do 
nosso digno conterra * 



neo dr. José de Paula 
Leite, á rua do Com
mercio. 

Republica 

Seccao La/re 

A gradecimen to 

Faltaria ao mais sagrado 
dos deveres, se não viesse 
publicamente testemunhar a 
uiiuha gratidão a mais pro. 
fuuda, ao caridoso e illustre 
clinico e notável operador, 
exmo. sr. dr. Antônio Cons-
tantino da Silva Castro, pela 
difHcil operaçAo praticada 
na pessoa do abaixo assigna
do. 

Pobre lavrador, sem recur
sos para mandar fazer tal 
operação, ficaria impot.sibili 
tado para o trabalho, se esse 
iílustre scientista não se 
]"omptificasse caridosamente 
a procedel*a despresando os 
interesses materíaes, tendo 
diante de si por divisa o 
bem da humanidade. 

Que Deus compense tão 
caridoso berafeitor dos po
bres, porque o abaixo assig
nado apenas pôde pagar lhe 
com sua Eterna Gratidão. 

Ytú, 5 de Maio de 1912. 
Hyppolito Rodri 

gues de Araújo. 

NEQOCIO 
A' VESÍOA 

Agostinho Becerra, 
tendo de se retirar des
ta cidade, vende o seu 
negocio situado á Rua 
de Santa Rita N.° 165. 

CASAS 
V E N D E M - S E as casas ns. 

30 e32. da rua da Palma. 
tendo água e exgottos e 
quintaes até á rua do Patro* 
cinio. Trata-se na casa n.3Q. 

C A S A á VE*I>A 

Veqde-se uma boa 
casa sita à rua de S. 
Cru3 n. 113. 
para se tratar á rua 

do Commercio rj* 111 
ytú. 

Vetirinario 

diplomado 

Especialista nas moléstias 
dos auimaes, com longa 
pratica na Europa e no Bra
sil. 

Attende a chamados a 
toda e qualquer parte, den
tro ou fora do município. 

T a m b é m ferra animaes, 
serviço garantido e a preços 
sem competência. 

Dirigir-se á rua 20 de 
Janeiro n 2--Ytú. 

José Parra Béltran 

PASTEIS QUENTES, 
da gente lamber os beiços e 
pedir mais, onde se encontram f 
So BAR DO PARQUE 

O Doutor Antônio de Souza 
Barrou, Juiz de Direito iles 
taO.marca do Ytú ele. 
"Faço saber que por parte 

3e Dona Thereza Gonçalves 
Diego, m e foi dirigida a pe* 
tição de theor seguinte: Me 
rilissimo Senhor Doutor Juiz 
de Direito. Diz Thereza Gon
çalves Diego, moradora nesta 
cidade, que por escriptura 
publica de treze de Março 
de mil novecentos e seis, 
lavrada em notas do primei 
ro Tabellionato desta cidade, 
adquirio de Antônio SiqueU 
ra e sua mulher Maria da 
Conceição u m a sorte de ter
ras no baino do Apotrebu 
deste município com as se
guintes divizas: principiando 
no Ribeirão Itagaçaba do 
Bairro do Apotrebu, dividin
do cnin terras que foram d*j 
Joaquim Generoso e Fran
cisco de Andrade e tornando 
a sahir no dito ribeirão It.u 
gaçaba indo pelo caminho 
sahe em _um valinho e 
desse valinho desce pelo 
espigão abaixo até dar 
na cachoeira Ribeirão, que 
vem do Pary, e depois segue 
o rumo direito até encontrar 
com terras de Antônio da 
Slveira e Joaquim Ribt-iro, 
terras em que a suplicante 
entrou no domiuio e posse 
exelusivos. Constando porém 
á requerente, que u m intru* 
so ou pretenso condômino 
pre'ende alie:iar a terceiros 
terras e força motriz da re
ferida- eaclíoêira, e3ta é para 
o fim de protestar contra to
da e qualquer venda que 
dentro das supra ditas divi* 
sca* venha alguém a fazer. 
mesmo a titulo de condômi
no sem sciencia e annuencia 
da requerente protestando 
ainda fazer valer seus direitos 
e interesses bem como haver 
de quem responsável perdas, 
damos e interesses. E para 
que ninguém possa alegar 
ignorância quer a suplican
te que D. Á esta se tome 
por termo o seu protesto e Fevereiro de 1908. Em seguida 
seja o mesmo publicado pela pansou a Junta a fazer a revisão 

Dona Thereza Gonçalves 
Diego e por ella foi dito 
que de accordo com Eua pe* 
tiçao retro que fica fazendo 
parte intpgranto deste, sendo 
ec!no v senh"ra exclusiva 
possuidout dos terrenos des 
criptos era dita petição pro
testava contro qualquer alie
nação que alguém, como 
intruso ou a titulo de con
dômino pretendesse fazer 
das referidas terras e força 
motriz da Cachoira nellas 
existeutes e a fazer valer 
seus direitos e interesses 
cora perdas e dainnode quem 
for de direito. Para constar 
lavrei este termo que aseig-
na Alfredo Leite Pabst a 
a rogo da protestante que 
declarou não saber escrever 
com as testemunhas abaixo. 
Eu L- bald> Fonseca, escri
vão o escrevi. Alfredo Leite 
Pabst, Alfredo de Camargo 
Teixeira e João Martins Le
me.E para que chegue o pre* 
sente protesto ao conheci
mento de todos mandei ex
pedir o presente edital que 
será afíixado e publicado na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ytü, aos 
trinta dias do mez de Abril 
de mil novecentos e doze. 
Eu Leobaldo Fonseca, eseri* 
vão o subscrtvi — Antônio 
de Souza Barros. 

Soares, Francisco Nazareth 
Bocha, Honorato Rodrigues 
de Arruda, Lectacio Corrêa 
Galvão, Guilherme de Olí 
veira, Quintiliano Costa, 
Simplicio Pereira Góes, L>iu-
ro Alves, Salvador da Rocha 
Freire, Elysio de Barros, 
Agenor de Barros Leite.Joílo 
Paulo de Camargo e José 
Emygdio de Moraes. — É 
•>ara que chegue ao conhe 
cimento de todos, mandou 
passar o presente Edital, 
que será atiixado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Eu Carlos Pen
teado ie Oliveira ajudante 
habilitado escrevi. Eu Lu' 
percio Borges escrivão do 
Jury, que o subscrevi fassi* 
gnado) Antônio de Souza 
Barros, Conferido. O escri
vão L. Borges. 

O Doutor Antônio de Souza Bar' 
roa, Juiz (le Direito e Presi" 
dente da Junta <le Revisão de 
Jurados desta Comarca de 
Ytú etc. 
Faz saber que* durante os tra" 

balnns da Revisão; do alistamen' 
to do Jurados d'esta Comarca, 
foi lavrada a acta do teor seguinte: 
Ao primei, o dia do mez de 
Maio do anno de mil novecentos 
e doze, nesta cidade de Ytú, no 
Edifício da Cadeia Publica e 
e sala das ,u lieucias, presentes 
o M. Juiz de Direito da Comarca, 
Dr. Antônio de Souza Barros, 
o Promotor Publico Dr. Carlos 
Alberto Vianna e o primeiro 
Juiz de Paz d'esta cidade Dr. 
Luiz Gabriel de Souza Freitas, 
commigo escrivão do Jury abaixo 
nomeado, declarou o juiz de di
reito installada a Junta de Re
visão do alistamento de jurados 
desta comarca para o fim indi' 
cado no artigo 40, paragrapbu 
2* do decreto n. 1675 de 19 de 

Repartição de 
Águas e Exgottos 

De ordem do sr. pre
feito municipal levo ao 
conhecimento do publi
co que os proprietários 
de casa sempre que te~ 
nham de fechar ou abrir 
a água deverão ievar a 
necessária cornmuniea-
ção na thesonraria desa
ta repartição, afim de 
serem feitos os ieepe-
letivos assentos. 

Incorre na multa de 
50$000 o proprietário 
que não observar aquel' 
Ia disposição de lei. 

Avisa mais que o 
funecionario competen
te vai começar por estes 
dias a fiscaüsação da
quelle serviço. 
Thezouraria da Re

partição de Águas e 
Exgottos de Itú, 12 de 
Março de 1912.—O lhe-
soureiro, .José Castanho 
do Baros9r 
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Sebastião Martins 
Mello 
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FERRAGENS E LOUÇAS 
— D e todos os preços— 

No Armazém de 
— B O R G E S & IRMÃOS— 

DRS. 

JOÃO MARTINS 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessa da Sé, 12 
S. PAULO 

Molhados finos, 
preços sem compe
tência. Jfa Casa de 
Jjcrges <%Jrmãos. 

®^ 

imprensa local e por u m dos 
órgãos de mais circulação 
da capital do Estado. Neste 
termos. P. que D. A. se pro
ceda na forma requerida. 
Por ser de J. E. D. Ytú 
trinta de Abril de mil nove
centos e doze. A rogo da 
suplicante analphabeta Wal-
demar Augusto da Silva. 
O advogado Eugênio Fonse
ca. Estava devidamente seN 
lada. Era o que se continha 
e m dita petição a qual m e 
sendo apresentada nella pro
feri o deepacho do theor 
seguinte: D. A. C o m o sequer. 
Ytú, trinta de Abril de mil 
novecentos e doze. S. Bar
ros. Nada mais se continha 
e m dito despacho por bem 
do qual foi lavrado o seguin
te. Termo de protesto. Aos 
trinta dias do mez de Abril 
do anno de mil novecentos 
e doze, nesta cidade de Ytú, 
no Estado de S. Paulo, e m 
m e u cartório compareceu 

tendo por base a lista de eleito 
res desta comarca, sendo neste 
acto apresentados e lidos pelo 
presidente os requerimentos de 
Feliciano Bicudo, Manoel de 
Paula Leite de Barros, Arlindn 
Lopes de Oliveira, Fellppe Bauer, 
Boaventura Vieira da Silva e 
Benjamin Conetant de Almeida 
Cot-lho que pediram eliminação 
allegando moléstias provadas 
cora attestados médicos, pelo que 
toram deferidos. A Junta resol' 
veu eliminar também por doen' 
tes os jurados Bellarmiuo Ray" 
mundo de Souza, Ignacio Fer* 
nandes de Almeida Prado e De' 
raldo Martins de Mello. Foram 
excluídos por mudados os jura' 
dos Leoncio de Queiroz, Alfredo 
Grellet, Ângelo de Almeida, 
Benjamin Antunes, dr, Braz 
Bicudo de Almeida, Carlos de 
Mattos—Edgard Teixeira—dou* 
tor Estevam de Negreiroa — 
Joaquim Bueno Kuivo — José 
Maria Galvão—Luiz Olympio de 
Assumpção — Silvino da Costa 
Galvão e Silvino de Assis Pa' 
checo. Por raortoer oa jurados 
Antônio Ferraz de Toledo e 
João Pery de Sampaio Foram 
incluídos no alistamento de ju* rados oa cidadãoa Paulo Affonso Rocha Pinto, Bento José 

Lçobaldo Fonseca •» 
<§© 
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EIOS POBTÜOÜEZES 

çr 
João Lourenço dos Santos, antigo negociante nesta 

praça, avisa á sua numerosa freguezia que acaba de 
receber directamente de Portugal superiores V I N H O S 
F I N O S e V I R G E M para meza, de superior qualidade, 
os quaes nâo temem concorrência e m sabor e preços. 
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JOÃO LOURENÇO DOS SANTO o 


